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RESUMO: A estreia de Machado de Assis no mercado literário se 
deu com a publicação do volume de poemas intitulado Crisálidas 
(1864). A biografia machadiana e as várias citações na prosa o 
apontam como um grande leitor e conhecedor dos textos bíblicos, 
especialmente o Eclesiastes. Na poesia, as citações estão em 
formato de epígrafe e o poema de 1863, “O dilúvio”, traz uma 
epígrafe que dialogará perfeitamente com o poema, pois fora 
retirada do livro do Gênesis e trata do conhecido episódio vivenciado 
por Noé. A proposta desse texto é verificar como Machado parte do 
texto bíblico para recriar, em versos, seu dilúvio. 
PALAVRAS-CHAVE: Machado de Assis. “O dilúvio”. Transcriação. 
Gênesis. 
 
ABSTRACT: Machado de Assis debut in the literary market occurred 
with the publication of volume of poems entitled Crisálidas (1864). 
The Machado biography and the various citations in prose point him 
as a great reader and connoisseur of the biblical texts, especially 
Ecclesiastes. In poetry, the citations are in epigraph format and the 
poem of 1863, “O dilúvio”, brings a epigraph that will dialogue 
perfectly with the poem, for it was removed from the book of Genesis 
and comes to the known episode experienced by Noah. The purpose 
of this text is to verify how Machado parts from the biblical text to 
recreate, in verse, his deluge. 
KEYWORDS: Machado de Assis. “O dilúvio”. Transcreation. 
Genesis. 
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Como preliminar, detenhamo-nos um pouco no tipo 
de homem que faz versos. Antes de mais nada, 
devemos registrar que ele é dotado de um senso 
especial em relação às palavras e que sabe 
explorá-las por meio de uma técnica adequada e 
extrair delas o máximo de eficácia. 
(Antônio Cândido, O estudo analítico do poema) 
 
Um campo pouco explorado na obra machadiana é aquele 
que abriga seus poemas. Não são muitos os que se interessam pelo 
estudo de um Machado de Assis poeta, o que dificulta a pesquisa 
acerca dessa parte da obra do autor para o pesquisador, que terá 
um encontro primeiro com a escassez de uma fortuna crítica que o 
auxilie, mas depois com as várias e inúmeras possibilidades de 
estudo. Da década de 30 dos anos de 1900, para a primeira década 
dos anos 2000, o olhar dos estudos literários se voltou também e um 
pouco mais que antes, para a primeira fase da obra de Machado de 
Assis e sem a intenção de discutir ou explicar o pouco interesse pelo 
estudo da poesia machadiana, mas lembrando Manuel Bandeira em 
seu conhecido ensaio “O Poeta”: “o Machado de Assis poeta é 
sacrificado pelo Machado de Assis prosador”, ou seja, “Machado de 
Assis poeta tornou-se uma vítima de Machado de Assis prosador” 
(BANDEIRA, 1862, s/p).  Assim como para Bandeira, outros leitores 
da poesia de Machado destacam dessa observação os versos de 
Ocidentais, pois “há nas ‘Ocidentais’ uma dúzia de poemas que tem 
a mesma excelente qualidade dos seus melhores contos e 
romances” (BANDEIRA, 1862, s/p). 
Machado de Assis escreveu poemas durante toda sua 
carreira e muitos estão dispersos nos periódicos da época e não 
foram reunidos por ele em livro. No total, publicou quatro livros de 
poemas: Crisálidas, em 1864; Falenas, em 1870; Americanas, em 
1875; e Poesias Completas, em 1901, que reúne doze poemas de 
cada um dos livros anteriores e o livro inédito, Ocidentais. No que diz 
respeito ao volume publicado em 1864, ele é composto por vinte e 
nove poemas, dos quais seis são traduções e treze contam com 
epígrafes. Além disso, o poema Embirração, que faz parte desse 
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livro, é de autoria de Faustino Xavier de Moraes, o qual escreve em 
resposta ao poema Aspiração, de Machado de Assis, também 
presente no livro. É nesse primeiro livro de poemas que 




E caiu a chuva sobre a terra quarenta dias e 
quarenta noites. 
Gênesis 7, 12 
 
Do sol ao raio esplendido, 
Fecundo, abençoado, 
A terra exausta e úmida 
Surge, revive já; 
Que a morte inteira e rápida 
Dos filhos do pecado 
Pôs termo á imensa cólera 
Do imenso Jeová! 
 
Que mar não foi! Que túmidas 
As aguas não rolavam! 
Montanhas e planícies 
Tudo tornou-se um mar; 
E nesta cena lúgubre 
Os gritos que soavam 
Era um clamor uníssono 
Que a terra ia acabar (ASSIS, 1864, p. 31). 
 
O título desse poema deixa evidente o tratamento do episódio 
bíblico do dilúvio. Entretanto, se tratando da Bíblia, é importante 
esclarecer que não pretendemos discutir nessas páginas a questão 
da literalidade da Bíblia nem mesmo entrar no campo da 
religiosidade. Também não mergulharemos a fundo nas questões da 
religião dentro da obra de Machado de Assis. Por fim, não 
pretendemos, de maneira alguma, contestar o valor das Escrituras, 
especialmente porque cristãos de diferentes religiões têm sua vida e 
crença pautadas nesses escritos. Os textos bíblicos, apesar de 
nortearem a vida dos religiosos cristãos, não são de exclusividade 
da religião e deles se apropriam outros campos do saber, como 
Freud, por exemplo, na psicanálise. O trabalho no estudo desse 
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poema se resume em observar a recriação do episódio bíblico nas 
linhas da poesia machadiana. 
A Bíblia está recorrente e incansavelmente presente na obra 
do fundador da Academia Brasileira de Letras. Em consulta ao 
acervo levantado pela pesquisadora Marta de Senna acerca das 
citações nos contos e romances machadianos,2 encontramos 
menções à Bíblia em todos os romances de Machado e em 119 dos 
seus contos. No total dos romances, serão 113 citações bíblicas.  
Esses números bastariam para que reconhecêssemos Machado 
enquanto conhecedor das Escrituras. Porém, como este trabalho se 
insere no campo da poesia, no total dos poemas reunidos em livros, 
quatro trazem como epígrafe versículos bíblicos. Nas Crisálidas, 
temos, além d’“O dilúvio”, “Sinhá”, com epígrafes do Gênesis e do 
Cântico dos Cânticos, respectivamente. Nas Americanas, as 
epígrafes são de Naum, para “A cristã nova”; e de Mateus, para “Os 
semeadores”.3 
Tratando exclusivamente do dilúvio, em diferentes trechos da 
obra em prosa Machado se mostra conhecedor do episódio bíblico. 
Em crônica de 7 de julho de 1878, da seção “Notas semanais”, d’O 
Cruzeiro, Machado cita o dilúvio a fim de marcar o espaço temporal 
em que se vive e como isso influenciaria nas finanças:  
 
Se achares três mil-réis, leva-os à polícia; se 
achares três contos, leva-os a um banco. Esta 
máxima, que eu dou de graça ao leitor, não é a do 
cavalheiro, que nesta semana restituiu fielmente 
dois contos e setecentos mil-réis à Caixa da 
Amortização; fato comezinho e sem valor, se 
vivêssemos antes do dilúvio, mas digno de nota 
desde que o dilúvio já lá vai (ASSIS, 1878, s/p). 
 
Noutra crônica, dessa vez publicada n’A Semana, em 29 de 
maio de 1892, o dilúvio vem por citação de Alexandre Dumas (o pai) 
                                                          
2 Disponível em: <http://www.machadodeassis.net>. Acesso em 01 jul. 
2015. 
3 Consultando o volume organizado pela pesquisadora Rutzkaya Queiroz 
dos Reis (2009), Machado de Assis: a poesia completa, não encontramos 
poemas dispersos que também tivessem como epígrafes textos bíblicos. 
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no início da crônica. Na sequência, novamente o fundador da 
Academia Brasileira de Letras utiliza o dilúvio como referência 
temporal, dessa vez para tratar do crescimento do mundo: “uma 
lágrima! Ai, uma lágrima! Quem nos dera essa lágrima única! Mas o 
mundo cresceu do dilúvio para cá, a tal ponto que uma lágrima 
apenas chegaria a alagar Sergipe ou a Bélgica” (ASSIS, 1878, s/p). 
No mesmo periódico, no ano seguinte, em crônica de 29 de março, 
mais uma vez o dilúvio marcará o tempo, agora para falar dos 
libretos de teatro da temporada de outono e inverno: “o pior será o 
libreto, que, por via de regra, não há de prestar; mas leve o diabo 
libretos. Antes do dilúvio, – ou mais especificadamente, pelo tempo 
do Trovador, dizia-se que o autor do texto dessa ópera era o único 
libretista capaz. Não sei; nunca o li” (ASSIS, 1878, s/p). Ainda n’A 
Semana, em 1º de julho de 1894, Machado se utilizará da figura de 
Noé, personagem do dilúvio bíblico, para tratar do tempo chuvoso:  
 
Quinta-feira de manhã fiz como Noé, abri a janela 
da arca e soltei um corvo. Mas o corvo não tornou, 
de onde inferi que as cataratas do céu e as fontes 
do abismo continuavam escancaradas. Então disse 
comigo: as águas hão de acabar algum dia. Tempo 
virá em que este dilúvio termine de uma vez para 
sempre, e a gente possa descer e palmear a Rua 
do Ouvidor e outros becos (ASSIS, 1878, s/p). 
 
E ainda:  
 
— Pela minha parte, não é a chuva que me 
aborrece. O que me aborreceu desde o princípio do 
dilúvio, foi a vossa ideia de trazer sete casais de 
cada vivente, de modo que somos aqui sete galos e 
sete galinhas, proporção absolutamente contrária 
às mais simples regras da aritmética, ao menos as 
que eu conheço (ASSIS, 1878, s/p). 
 
A crônica termina ao estilo diluviano: 
 
Ontem, sobre a madrugada, tornei a abrir a janela e 
soltei outra vez a pomba, dizendo aos outros que, 
se ela não tornasse, era sinal de que as águas 
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estavam inteiramente acabadas. Não voltando até o 
meio-dia, abri tudo, portas e janelas, e despejei 
toda aquela criação neste mundo. Desisto de 
descrever a alegria geral. As borboletas e as 
aranhas iam dançando a tarantela, a víbora 
adornava o pescoço do cão, a gazela e o urubu, de 
asa e braço dados, voavam e saltavam ao mesmo 
tempo... Viva o dilúvio! E viva o sol! (ASSIS, 1878, 
s/p) 
 
O dilúvio também é usado para tratar do tempo chuvoso em 
crônica de 6 de janeiro de 1895, no mesmo periódico. Dessa vez, o 
volume de chuvas fora tanto que parece ter arrasado a cidade: “o 
presente é a chuva que cai menos que em Petrópolis, onde parece 
que o dilúvio arrasou tudo, ou quase tudo, se devo crer nas notícias; 
mas eu creio em poucas coisas, leitor amigo” (ASSIS, 1878, s/p). Em 
28 de abril do mesmo ano, a chuva volta a ser tema da crônica 
machadiana e o autor novamente recorre ao episódio bíblico e ao 
seu personagem, Noé: 
 
Que dilúvio, Deus de Noé! Escrevo esta semana 
dentro de uma arca, esperando acabá-la, quando 
as águas todas houverem desaparecido. Caso 
fiquem, e não cessem de cair outras, conclui-la-ei 
aqui mesmo, e mandá-la-ei por um pombo-correio. 
A arca é um bond. Noé é um Noé deste século 
industrial; leva-nos pagando. Fala espanhol, que é 
com certeza a língua dos primeiros homens 
(ASSIS, 1878, s/p). 
 
Em 1896 a chuva está novamente nas crônicas machadianas 
daquele periódico, e em proporções diluviais. Na crônica de 2 de 
fevereiro, temos: “Avocat, oh! passons au déluge! Antes que me 
digas isso, começo por ele. Não esperes ouvir de mim senão que foi 
e vai querendo ser o maior de todos os dilúvios” (ASSIS, 1878, s/p). 
Nessa mesma crônica, Machado retoma vários dilúvios anteriores 
que o Rio de Janeiro teria vivido. 
No volume de contos Papéis Avulsos (1882), o narrador 
machadiano plantará, no seio da arca que, por princípio, deveria 
abrigar aqueles que são dignos da salvação, a discórdia entre os 
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irmãos Jafé, Sem e Cam, filhos de Noé. No conto, intitulado “Na 
arca: três capítulos inéditos do Gênesis” e escrito em forma de 
versículos, os irmãos brigam pela divisão das terras que deveria 
acontecer após o término do dilúvio. Um estudo maior e uma leitura 
mais atenta do conto poderiam dar conta de outra recriação do 
dilúvio por parte de Machado, dessa vez, na prosa. 
Na poesia, em Falenas, na tradução de “Os deuses da 
Grécia”, de Schiller, o dilúvio dá o ar da graça rapidamente, no 
primeiro verso da última estrofe: “ao dilúvio dos tempos escapando 
(...)” (ASSIS, 1870, p. 71). Todavia, fora no poema “O dilúvio”, 
publicado seis anos antes que Machado se dedicara a recriar o 
episódio bíblico, desde a epígrafe, e mesmo antes, no título, até o 
último verso. Tentaremos dar conta de elucidar o modo como esse 
novo dilúvio, oitocentista, se relaciona com aquele, antes de Cristo, e 
como, também, faz-se um novo dilúvio, não sendo mais o mesmo 
das Escrituras. 
 “O dilúvio”, datado de 1863, é o quarto poema das Crisálidas, 
antecedido pela tradução do poema de Alfred Musset “Lúcia” e 
seguido por “Visio”. Diferente do que acontecia com vários poemas 
desse livro, ele não fora publicado em nenhum periódico da época. 
Apesar disso, o público oitocentista poderia se recordar do poema 
dos palcos do Ateneu Dramático, conforme nota que Machado tece 
para o poema: “estes versos foram postos na boca de uma hebreia. 
Foram recitados no Ateneu Dramático pela eminente artista D. 
Gabriela da Cunha, por ocasião da exibição de um quadro do 
cenógrafo João Caetano, representando o dilúvio universal” (ASSIS, 
1864, p. 167). 
O poema é composto por oito oitavas sendo que cada verso 
se constitui num hexassílabo e em cada estrofe rimam o segundo e 
sexto versos, em paroxítonas, e o quarto e oitavo versos, em 
oxítonas. Notamos desde o título que se trata da conhecida história 
bíblica do dilúvio o que confirmamos por meio da epígrafe, retirada 
do livro do Gênesis, o primeiro livro do Antigo Testamento da Bíblia. 
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Assim, podemos ter como base para leitura desse poema, o 
conhecimento da parte do livro do Gênesis que discorre acerca do 
dilúvio, que seria, grosso modo, os capítulos seis, sete e oito, mais 
os dezessete primeiros versículos do nono capítulo.  
A primeira estrofe do poema narra o pós-dilúvio, 
especialmente o terceiro, quarto e sé-timo versos; para, nas estrofes 
seguintes, recontar o episódio até o final do mesmo, e do poema, na 
última estrofe. Machado inverte a sequência narrativa do Gênesis na 
composição de seu poema. Essa observação nos remete à prosa 
machadiana, e talvez possamos pensar imediatamente no início das 
Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881), quando o defunto-autor 
traz à mente do leitor o Pentateuco (de Moisés) ao inverter a ordem 
da narração, pois ao invés de começar por seu nascimento, começa 
por sua morte. 
Na narrativa do Gênesis, o dilúvio é contado seguindo a 
sequência cronológica, assim, temos primeiramente o aborrecimento 
de Deus com os pecados dos humanos, o que desencadeou a 
decisão divina de acabar com a humanidade por meio do dilúvio e a 
escolha dos que se salvariam de tal castigo. Após isso, temos o 
dilúvio em si, uma abundância de águas que caem do céu para 
“lavar” a terra dos pecados, o término das chuvas por conta do vento 
enviado por Deus, a espera para que a terra secasse (o que fora 
constatado por Noé com o envio da pomba que trouxe o ramo de 
oliveira). Na sequência, conforme o texto bíblico, assim que a terra 
seca, Noé constrói um altar em louvor a Deus, numa demonstração 
de agradecimento pela salvação de sua família e Deus sente o 
cheiro das oferendas de Noé, vai até ele e ordena que formem a 
nova geração, um mandamento para que se multiplicassem. Ao final, 
Deus estabelece uma aliança com o seu povo, que é ilustrada pelo 
arco-íris, e que deveria, a partir daquele momento, sempre aparecer 
no céu após cada chuva, para garantir que Deus nunca mais 
castigaria seu povo. Era o sinal da aliança de paz entre Deus e seu 
povo. Essa sequência cronológica dos fatos é alterada no poema de 
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Machado de Assis, o que podemos identificar por meio das 
passagens atribuídas a cada estrofe. 
“O dilúvio” de Machado trabalha a partir da reordenação dos 
fatos acontecidos durante o dilúvio bíblico, numa ordem 
especialmente inversa do acontecimento bíblico sem que isso 
comprometa o entendimento perfeito do que ocorreu e fora outrora 
narrado no Gênesis. 
A primeira estrofe traz a terra já depois do dilúvio: 
 
Do sol ao raio esplêndido, 
Fecundo, abençoado, 
A terra exausta e úmida 
Surge, revive já; 
Que a morte inteira e rápida 
Dos filhos do pecado 
Pôs termo à imensa cólera 
Do imenso Jeová! (ASSIS, 1864, p. 31) 
 
O poema começa contando o fim do episódio, uma vez que as 
terras já estão úmidas. É nessa estrofe que temos uma pista da 
razão de Deus ter enviado o dilúvio, a saber, o pecado dos homens, 
“filhos do pecado”, que despertou a “imensa cólera / Do imenso 
Jeová” (ASSIS, 1864, p. 31). Notemos que a repetição do adjetivo 
imenso atribuído à Jeová e a sua cólera não só amplifica esses 
termos como faz com que o leitor imagine quão imensas também 
não teriam sido as águas do dilúvio. Em resumo, temos o fim do 
dilúvio e depois o que o desencadeou. Essa ordem, segundo a 
Bíblia, seria outra. O fim da cólera divina, só chegaria ao fim no 
capítulo oitavo, versículos 13 e 14, segundo a versão da Bíblia de 
1864 que consultamos: “portanto, no ano seiscentos e um, no 
primeiro dia do primeiro mês, tendo se diminuído as águas de cima 
da terra, abriu Noé o teto da arca, e olhando dali, viu, que toda a 
superfície da terra estava seca. Ao dia vinte e sete do segundo mês, 
a terra se secou” (GÊNESIS 8, 13-14). 
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Na sequência do poema estamos “no dilúvio” e há, portanto, a 
descrição do momento das águas que tomaram as “montanhas e 
planícies”: 
 
Que mar não foi! Que túmidas 
As águas não rolavam! 
Montanhas e planícies 
Tudo tornou-se mar; 
E nesta cena lúgubre 
Os gritos que soavam 
Era um clamor uníssono 
Que a terra ia acabar. 
 
Em vão, ó pai atônito, 
Ao seio o filho estreitas; 
Filhos, esposos, míseros, 
Em vão tentais fugir! 
Que as águas do dilúvio 
Crescidas e refeitas, 
Vão da planície aos píncaros 
Subir, subir, subir! 
 
Só, como a ideia única 
De um mundo que se acaba, 
Erma, boiava intrépida, 
A arca de Noé; 
Pura das velhas nódoas 
De tudo o que desaba, 
Leva no seio incólumes  
A virgindade e a fé (ASSIS, 1864, p. 32-33). 
 
Se o poema recontasse a passagem do livro de Gênesis 
seguindo a sequência cronológica dos fatos, antes do dilúvio em si 
teríamos a escolha daqueles que deveriam ser salvos, o que só 
aparecerá no poema na quarta estrofe. Esses dois fatos aparecem 
invertidos no poema de Machado de Assis. Assim, a segunda e 
terceira estrofes se ocupam em descrever a imensidão das águas do 
episódio tema do poema. Apenas a partir do quarto verso da quarta 
estrofe do poema é que se dá conta de tratar dos escolhidos para 
adentrar a arca, aqueles que estavam na arca: “a virgindade e a fé” 
(ASSIS, 1864, p. 32-33). Ainda antes disso, nessa mesma estrofe, o 
primeiro retrato que se tem é o da devastação ocorrida, o “mundo 
que se acaba”. Depois disso, há a descrição da maneira como a 
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arca boiava, “erma”, e só então é que se tem a menção aos que 
deveriam ser salvos. Assim, num apanhado geral da segunda, 
terceira e quarta estrofes, temos, resumidamente, a vinda das águas 
do dilúvio, a destruição do mundo, a descrição de como a arca 
boiava e, por fim, a ilustração daqueles que estavam a bordo da arca 
e que, portanto, seriam salvos. Em contrapartida, podemos observar 
que na Bíblia, apenas a ordem da vinda das águas do dilúvio e 
posteriormente a destruição do mundo são respeitadas. Mas se 
tomarmos a sequência acima, no livro de Gênesis encontraríamos 
primeiramente a descrição dos que deveriam se salvar do dilúvio, a 
vinda das águas do mesmo, a descrição da maneira como boiava a 
arca e a destruição do mundo. 
A proporção diluvial das águas dada pelo eu poético na 
segunda estrofe do poema, no Gênesis ocorre nos versículos 18 e 
19 do sétimo capítulo, mesmo momento em que já há menção ao 
modo como boiava a arca: “porque crescendo muito a inundação, 
cobriram as águas toda a superfície da terra: a arca, porém, era 
levada sobre as águas. As águas cresceram, e engrossaram 
prodigiosamente, por cima da terra; e todos os mais elevados 
montes, que há debaixo do céu, ficaram cobertos” (GÊNESIS 7, 18-
19). Os “elevados montes” do versículo bíblico, na estrofe são as 
“montanhas e planícies” no terceiro verso. A descrição da destruição 
que as águas do dilúvio causaram, que o eu poético machadiano 
coloca na terceira estrofe na forma daqueles que tentaram fugir em 
vão, terá lugar na Bíblia no versículo 22, também do capítulo sétimo: 
“e todos os homens morreram, e geralmente tudo o que tem vida e 
respira debaixo do Céu” (GÊNESIS 7, 22). Ao final da quarta estrofe, 
é destacada a arca, agora “pura das velhas nódoas”, tudo o que 
havia sobre a terra fora devastado, “ficaram somente Noé e os que 
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Apenas na quinta estrofe desse poema há a referência a um 
fato que respeita a cronologia bíblica, a saber, a passagem do vento 
que trouxe a calmaria e pôs fim às águas do dilúvio: 
 
Lá vai! Que um vento alígero, 
Entre os contrários ventos, 
Ao lenho calmo e impávido 
Abre caminho além ... 
Lá vai! Em torno angústias, 
Clamores, lamentos; 
Dentro a esperança, os cânticos, 
A calma, a paz e o bem. 
 
Cheio de amor, solícito, 
O olhar da divindade, 
Vela aos escapos náufragos 
Da imensa aluvião. 
Assim, por sobre o túmulo 
Da extinta humanidade 
Salva-se um berço; o vínculo 
Da nova criação (ASSIS, 1864, p. 33). 
 
Salvo a presença do versículo que nos remete ao fim do 
dilúvio, quando a terra estava enxuta, presente na primeira estrofe 
do poema, todos os fatos até aqui contados, tanto na Bíblia quanto 
no poema, aconteceram antes da vinda do “vento alígero” enviado 
por Deus, que, na estrofe seguinte, lembra-se dos “escapos 
náufragos”. Na Bíblia, será no primeiro versículo do oitavo capítulo 
que tal fato se dará: “mas tendo-se Deus lembrado de Noé. E de 
todos os animais, e de todas as bestas, que estavam com ele na 
arca, mandou um vento sobre a terra, e as águas se diminuíram” 
(GÊNESIS, 8, 1). 
A sétima estrofe trata da aliança de Deus com seu povo. Mas 
vale lembrar para verificação exata da cronologia do episódio que, 
segundo a Bíblia, esse foi o último acontecimento do dilúvio, e como 
o poema não se encerra aqui, podemos esperar que a ordem 
cronológica seja novamente contrariada: 
 
Íris, da paz o núncio, 
O núncio do concerto, 
Riso do Eterno em júbilo, 
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Nuvens do céu rasgou; 
E a pomba, a pomba mística, 
Voltando ao lenho aberto, 
Do arbusto da planície  
Um ramo despencou (ASSIS, 1864, p. 33-34). 
 
Mesmo que até essa estrofe do poema a aliança divina 
aconteça após todos os fatos narrados anteriormente, incluindo o 
versículo que trata do fim do dilúvio, na primeira estrofe, esse é um 
aspecto que podemos considerar apenas até o momento da leitura 
da sétima estrofe e não do poema como um todo. Ainda nessa 
estrofe há a nova inversão cronológica dos fatos, pois os quatro 
últimos versos da estrofe cuidam do momento em que Noé enviou a 
pomba para buscar sinais de terra seca, e a mesma voltou 
carregando um ramo de oliveira. Segundo o livro do Gênesis, esse 
fato aconteceu antes que Deus ordenasse que todos saíssem da 
arca e antes do estabelecimento da aliança Dele com seu povo. 
Dessa forma, o arco-íris, anúncio do concerto de Deus com seu 
povo, no dilúvio machadiano se dá antes do envio da “pomba 
mística”, ou pelo menos antes que ela voltasse, o que para o 
Gênesis seria o inverso, teríamos primeiro o envio da pomba, os 
versículos 10 e 11 do oitavo capítulo: “depois de ter esperado ainda 
outros sete dias, segunda vez deixou a pomba fora da arca. Ela 
porém voltou para Noé sobre a tarde, trazendo no bico um ramo de 
oliveira com folhas verdes. Entendeu pois Noé, que as águas tinham 
cessado de cobrir a terra” (GÊNESIS, 8, 10-11). E, então, apenas no 
versículo 13 do nono capítulo, seria estabelecido o concerto (com 
essa mesma palavra, inclusive) entre Deus e seu povo: “Eu porei o 
meu arco nas nuvens, e ele será sinal do concerto, entre mim e a 
terra” (GÊNESIS, 9, 13). 
Uma vez que o final do dilúvio, segundo a passagem bíblica, 
já fora contado na sétima estrofe, a oitava e última estrofe – que 
conta sobre o altar construído por Noé em agradecimento a Deus 
por ter salvo sua família – certamente nos traz mais uma 
contrariedade cronológica.  
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Ao sol e às brisas tépidas 
Respira a terra um hausto, 
Viçam de novo as árvores, 
Brota de novo a flor; 
E ao som de nossos cânticos, 
Ao fumo do holocausto 
Desaparece a cólera 
Do rosto do Senhor (ASSIS, 1864, p. 34).4 
 
Na Bíblia, o holocausto ao Senhor será oferecido no versículo 
20 do oitavo capítulo: “ora Noé edificou um Altar ao Senhor, e 
tomando de todas as raízes e de todas as aves limpas, ofereceu-
lhas em holocausto sobre o Altar” (GÊNESIS 8, 20). Assim, o dilúvio 
machadiano não tem fim com a aliança entre Deus e seu povo, 
como propusera o Gênesis, mas com o holocausto do povo ao 
Senhor. Colocando os versículos bíblicos na ordem em que são 
retomados no poema, teríamos, todos do livro do Gênesis: 8, 13-14; 
7, 18-19; 7, 22; 7, 23; 8, 1; 9, 13 e 8, 10; e 8,20. Logo, notamos que 
a ordem cronológica permanece respeitada apenas entre a segunda 
e a quinta estrofes. 
Sabemos que o acontecimento que serviu de base para esse 
novo dilúvio criado por Machado de Assis foi o dilúvio bíblico, afinal, 
como pudemos perceber, isso nos é explicitamente indicado na 
epígrafe do poema e ainda que ela não existisse, seria inevitável a 
referência e leitura implícitas do Gênesis, posto que, como dito, a 
história nova do poeta está intimamente ligada à história que se 
recriou no poema. O eu poético machadiano se apresenta como 
transcriador de um episódio já consagrado pela tradição. Há um 
novo dilúvio, reconstruído. Não podemos dizer que “O dilúvio” das 
Crisálidas seja o mesmo da Bíblia. O dilúvio, nesse caso, seria o 
signo estético a partir do qual outros dilúvios foram criados, como o 
de José Caetano, o cenógrafo, e o de Machado. 
                                                          
4 Em nota tecida para o poema, Machado troca a preposição “de” do quinto 
verso pela preposição “dos”. Essa pequena troca nos dá uma amostra da 
atenção do poeta para com seus versos, apesar de a troca não influenciar 
na métrica, ela colabora para a sonoridade. 
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A reordenação da cronologia dos acontecimentos do dilúvio 
bíblico no poema de Machado não nos serve apenas como dado 
para alimentar curiosidades; e uma das primeiras hipóteses que 
temos é que por se tratar de um trabalho poético que tem por base e 
mote uma narrativa, Machado metaforiza a turbulência dos 
acontecimentos do dilúvio bíblico, as águas que tomavam os montes 
e tudo que se dava em consequência disso, o mundo que acabava e 
a própria tribulação enfrentada pelos que foram salvos do dilúvio. 
Tudo isso é metaforizado na reordenação dos acontecimentos no 
poema, uma vez que eles partem da história bíblica, são distribuídos 
num mosaico poético que recria a história de uma maneira diferente. 
Como na Bíblia fora Deus o grande criador, o poeta, em sua 
composição, seria “outro” criador, e pelo que pudemos notar até 
aqui, sua única proposta de aliança com o leitor é a própria leitura, 
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